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A intensificação do número de edifícios nas cidades e, consequentemente, o aumento dos
problemas típicos de uma vida urbana, como poluição e alterações climáticas, exigem
alternativas para melhorar a qualidade de vida dos moradores. Entre as soluções capazes de
minimizar as consequências de uma metrópole excessivamente pavimentada estão a
agricultura urbana e os tetos verdes.
O fornecimento de alimentos não depende mais apenas de grandes plantações localizadas em
lugares distantes dos centros urbanos. A agricultura urbana tem conquistado adeptos em
diversos países. Segundo um estudo feito por pesquisadores britânicos, atualmente, o total de
áreas cultivadas no mundo com essas características representa mais da metade do Brasil.
O Conselho Nacional de Segurança Alimentar indica que o perfil do agricultor urbanizado
brasileiro varia. Existem donas de casa, por exemplo, que plantam para consumo próprio, além
de agricultores que cultivam legumes e verduras em grandes terrenos no meio da cidade.
Além dos alimentos, a grama também passa a se expandir nos espaços urbanos. Uma
alternativa é o teto verde, uma camada de vegetação colocada na cobertura das construções,
de estacionamentos ou no piso das áreas de lazer.
As vantagens desse recurso são as reduções das ilhas de calor, diminuição de até 8º C da
temperatura do pavimento abaixo do teto, retenção do escoamento superficial da água da
chuva, transformação do dióxido de carbono em oxigênio e fornecimento de maior durabilidade
da impermeabilização da laje.
Além disso, é uma forma de melhorar a estética dos edifícios e o bem-estar dos frequentadores
ou moradores. Algumas opções para a implantação do teto verde são: gramados comuns,
jardins decorativos, hortas ou pomares comunitários.
Para ajudar na manutenção dessas soluções verdes, a Husqvarna, multinacional sueca líder
em equipamentos para o manejo de áreas verdes,  apresenta a sua linha de equipamentos. Os
modelos são leves e de fácil manuseio e atendem as necessidades dos diferentes perfis de
usuários.
Roçadeira Husqvarna 128R - Modelo leve e compacto desenvolvido especialmente para
usuários domésticos. Fácil de manusear, conta com o sistema Smart Start® e bomba de
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combustível para tornar a partida do equipamento mais fácil e rápida. Ideal para roçada de
pequenas áreas. Acompanha de série cinturão ergonômico, cabeçote com fio de náilon
semiautomático e lâmina de quatro pontas.
Roçadeira Husqvarna 226R - Leve e de alto desempenho, o produto foi desenvolvido para
vários tipos de trabalhos, tanto domésticos quanto rurais, pois já vem com cabeçote de fio de
náilon e com lâmina de três pontas. O produto possui ainda bomba de injeção de combustível
para arranques mais fáceis, além de embreagem reforçada e eficiente filtro de ar, conferindo
maior durabilidade ao equipamento.
Soprador 125BVx - Soprador manual e eficiente, que combina potência com facilidade de uso,
graças à saída de ar alinhada à empunhadura. O equipamento pode ser utilizado com bocal
arredondado ou, para maior precisão, com bico direcionador.
0800 77 323 77
 
Sobre o Grupo Husqvarna - O Grupo Husqvarna, que comemorou 325 anos de história em
2014, é o maior fabricante global de equipamentos para manejo de áreas verdes, incluindo
cortadores de grama robôs, tratores de jardim, motosserras e roçadeiras. O Grupo também é
líder no mercado europeu de produtos para irrigação doméstica e um dos líderes mundiais em
equipamentos de corte e ferramentas diamantadas para indústria de pedras e construção.
Seus produtos e soluções atendem desde consumidores ocasionais até profissionais e são
vendidos em revendas autorizadas e varejistas em mais de 100 países. Em 2013, o Grupo
obteve receita líquida de 30 bilhões de coroas suecas (cerca de 4,7 bilhões de dólares) e
totalizou em média 14.000 funcionários em mais de 40 países. A sede está localizada em
Estocolmo, Suécia, e suas ações são listadas na bolsa NASDAQ OMX Stockholm Exchange.
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